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Bertha, o dinossauro 
brasileiro sem dentes
Animal é o primeiro exemplar de um terópode jovem e “banguela” descoberto no mundo. Cientistas brasileiros 
estimam que Berthasaura leopoldinae viveu há 80 milhões de anos e tinha cerca de 1 metro de comprimento 

O 
grupo de dinossauros que 
tem como chamariz o Ti-
ranossauro rex ganhou um 
integrante brasileiro no mí-

nimo inusitado. Batizado de Ber-
thasaura leopoldinae, o animal que 
viveu entre 70 e 80 milhões de anos 
atrás, era jovem e não tinha dentes, 
bem diferente de um dos maiores 
dinossauros carnívoros de que se 
tem notícia. Até então, essa carac-
terística só havia sido detectada 
em fósseis de adultos. Os restos en-
contrados em um sítio arqueoló-
gico no Paraná, entre 2011 e 2014, 
estão tão conservados que foi pos-
sível remontar o animal e perce-
ber essa condição inédita. Segun-
do cientistas envolvidos no proje-
to, a descoberta desse “dinossau-
ro genuinamente raro” abre novas 
discussões sobre a diversidade ali-
mentar entre os terópodes, o grupo 
dos dinos bípedes.

 “Temos restos do crânio e 
mandíbula, coluna vertebral, cin-
turas peitoral e pélvica e mem-
bros anteriores e posteriores, o 
que torna Bertha um dos dinos 
mais completos já encontrados 
no período Cretáceo brasileiro”, 
relata, em comunicado, Alexan-
der Kellner, diretor do Museu Na-
cional (MN). A identificação de B. 
Leopoldinae é fruto de uma par-
ceria entre o museu, o Instituto 
Alberto Luiz Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa de Engenha-
ria (Coppe) e a Universidade do 
Contestado, que vem analisando 
o promissor sítio arqueológico lo-
calizado em Cruzeiro do Oeste.

Na cidade paranaense, já fo-
ram catalogadas outras espé-
cies, como lagartos e pterossau-
ros. “Essa nova descoberta de 
um dinossauro, o segundo da re-
gião, mostra a importância da-
quele sítio fossilífero que chama-
mos de cemitério dos pterossau-
ros,” enfatiza Luiz Weinschütz, 
geólogo do Centro Paleontológi-
co da Universidade do Contesta-
do (Cenpáleo). O primeiro dino, 
outro terópode, recebeu o no-
me de Verspersaurus paranaen-
sis. Ele media cerca de 80 centí-
metros de altura e 1,5 metro de 
comprimento. Era carnívoro e se 
alimentava de pequenos animais, 
segundo o estudo que o apresen-
tou, divulgado, em 2019, na revis-
ta Scientific Report. 

 Berthasaura leopoldinae é de-
talhado, agora, no mesmo jornal 
científico, que indica que o jovem 
dinossauro tinha cerca de 1 me-
tro de comprimento, 80 centíme-
tros de altura e pesava entre oito 

Um texto publicado na revis-
ta Science traz novas informações 
que acentuam as dúvidas sobre 
como e onde começou a pan-
demia do novo coronavírus. Mi-
chael Worobey, pesquisador da 
Universidade do Arizona e um 
dos principais especialistas em 
rastreamento da origem de vírus 
nos Estados Unidos, relata, em 
um artigo revisado por pares, que 
a primeira pessoa infectada pe-
lo Sars-CoV-2 em Wuhan, na Chi-
na, foi contaminada no mercado 
de frutos do mar Huanan. Po-
rém um relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que 
mandou um grupo de renoma-
dos especialistas para a cidade 

chinesa, indica que o primeiro 
caso é de um contador que vivia 
a ao menos mil quilômetros de 
distância do mercado.

O artigo de Worobey também 
sinaliza que o vírus foi transmiti-
do de um animal para os huma-
nos, o que enfraquece a hipóte-
se de que o Sars-CoV-2 “escapou” 
de um laboratório. No entanto, 
no texto, o próprio cientista afir-
ma que não há prova definitiva 
de como a pandemia começou. 
Em maio, ele assinou um arti-
go, também publicado na revista 
Science, em que vários cientistas 
pediam mais pesquisas que ava-
liassem a hipótese de vazamento 
do micro-organismo.

Agora, após uma análise geo-
gráfica e histórica — que consi-
derou informações referentes a 
dezembro de 2019 e janeiro de 
2020, além de literatura cien-
tífica e reportagens jornalísti-
cas —, Worobey concluiu que 
a primeira vítima da covid-19 
foi uma vendedora de frutos do 
mar que manifestou os sinto-
mas da doença em 11 de dezem-
bro. A maioria dos primeiros ca-
sos foi associada ao mesmo lo-
cal, especificamente na seção 
oeste do mercado, onde animais 
sabidamente suscetíveis a coro-
navírus foram enjaulados.

Segundo o documento da 
OMS, um contador de 41 anos 

Análise indica que o primeiro 
caso foi em mercado da China

covid-19

Uma vendedora do 
centro comercial teria 
sido infectada pelo 
Sars-cov-2 em 11 de 
dezembro

ossos estão em excelente 
estado de conservação
 

Equipe trabalha no sítio arqueológico em cruzeiro do 
oeste: mais de 10 anos de pesquisas

Reconstrução artística do B. Leopoldinae: animal viveu em um ambiente inóspito e, por isso, deve ter sido onívoro
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A gente nunca 
imaginou encontrar um 
terópode sem dentes no 
Brasil. isso demonstra 
de uma forma muito 
categórica: invista em 
ciência no país para 
que possamos fazer 
descobertas  
como essa”

Alexander Kellner,  

diretor do Museu Nacional

e 10 quilos. Além disso, o bico era 
córneo e havia uma lâmina óssea 
bem desenvolvida na arcada supe-
rior, formação diferente de todas 
as espécies encontradas até hoje, 
no país. A hipótese dos cientistas é 
de que o dinossauro pode ter sido 

precisava aproveitar o que tinha 
disponível”, detalha.

Para confirmar a ausência de 
dentes e compreender se real-
mente era uma condição do ani-
mal, e não um problema na pre-
servação dos ossos encontrados, 
o fóssil foi analisado no Labora-
tório de Instrumentação Nuclear 
(LIN) do Coppe. Por meio da mi-
crotomografia computadoriza-
da, pode-se identificar a ausên-
cia de cavidades portadoras de 
dentes na mandíbula e no ma-
xilar, confirmando que essa es-
pecificidade é única no novo di-
nossauro. As imagens mostra-
ram também marcas e sulcos 
que sugerem a presença de um 
bico córneo semelhante ao que 
ocorre nas aves atuais.

Tripla homenagem

A originalidade do novo di-
nossauro brasileiro vai além do 
nome escolhido. Marina Bento 
Soares, professora do Museu Na-
cional, conta que o exemplar foi 
batizado em uma homenagem 
tripla. O nome genérico faz refe-
rência a Bertha Lutz, importan-
te cientista e naturalista brasilei-
ra vinculada ao MN. Já o epíteto 
específico alude à Maria Leopol-
dina, representante da corte bra-
sileira que viveu no Palácio Im-
perial e era uma defensora das 
ciências naturais, e à escola de 
samba Imperatriz Leopoldinen-
se, que, em 2018, homenageou o 
museu na Sapucaí. “Nomes ge-
néricos homenageando mulhe-
res são extremamente raros: ape-
nas três dinossauros anteriores 
foram registrados assim. Bertha-
saura é a primeira terópode com 
nome genérico feminino”, come-
mora Marina Soares.

Ao apresentar Bertha, o dire-
tor do museu, Alexander Kell-
ner, também enfatizou as espe-
cificidades de uma pesquisa pa-
leontológica, que, geralmente, 
segue um método lento e mui-
to detalhado. Só 10 anos depois 
das primeiras descobertas do di-
nossauro, o resultado do traba-
lho começa a ser divulgado. “A 
gente nunca imaginou encon-
trar um terópode sem dentes no 
Brasil. Isso demonstra de uma 
forma muito categórica: invis-
ta em ciência no país para que 
possamos fazer descobertas co-
mo essa. Podemos fazer ainda 
mais descobertas naquele sítio 
arqueológico, que tem um po-
tencial muito grande”, afirma.

herbívoro ou pelo menos onívoro, 
corroborando com uma divergên-
cia evolutiva quanto à existência 
de alimentação díspares entre os 
noassaurídeos — família do qual 
fazem parte os terópodes. 

Para Geovane Alves Souza, 

aluno de doutorado do MN, vin-
culado à Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), e um dos 
autores do estudo, o fato de Ber-
tha não ter dentes, além de “uma 
verdadeira surpresa”, evoca ques-
tionamentos sobre o tipo de dieta 

do animal. “Isso não quer dizer 
que, por não ter dentes, ele não 
podia comer carne, já que mui-
tas aves, como o falcão e o uru-
bu, o fazem. O mais provável é 
que fosse um animal onívoro, já 
que o ambiente era inóspito e ele 

que não tinha ligações com o 
centro comercial adoeceu em 
razão da infecção pelo corona-
vírus três dias antes. Pela in-
vestigação de Worobey, as com-
plicações surgidas em 8 de de-
zembro eram, na verdade, em 

decorrência de problemas 
odontológicos. O homem real-
mente teve a covid-19, cujos sin-
tomas apareceram em 16 de de-
zembro — o que o levou a uma 
internação seis dias depois. Em 
entrevista ao jornal The New 

York Times, Peter Daszak, um 
dos cientistas que fez parte da 
missão da OMS na China, disse 
estar convencido de que o tra-
balho de Worobey indica a cro-
nologia correta. “A data de 8 de 
dezembro foi um erro”, admitiu.


